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 Este trabalho faz parte de um diálogo interdisciplinar no âmbito do projeto “Mulheres e Bi-
odiversidade: plantas medicinais, conhecimento e aprendizagem coletiva no Sul do Brasil”. A equi-
pe multidisciplinar que conduz o projeto tem trabalhado com grupos de mulheres ligados aos prin-
cipais movimentos sociais do campo, investigando saberes e práticas em relação ao uso das plantas 
medicinais como instrumento de coesão, resistência e transformação social. A pesquisa faz uso de 
metodologias qualitativas que incluem observação participativa, escuta e registro das histórias de 
vida, entrevistas e fotografia, portanto, a base dos estudos tem caráter empírico. A idéia central par-
te da noção de que a construção do saber-fazer sobre as plantas medicinais se dá quase que estri-
tamente de forma oral e, a partir daí, que este conhecimento se distingue do conhecimento científico 
por não ter caráter universalizante, ou seja, por admitir a coexistência de diferentes saberes, de 
acordo com as necessidades da localidade. A partir de visitas ao Assentamento Filhos de Sepé, em 
Viamão-RS, o objetivo específico do estudo é observar o processo de valoração da oralidade nos 
distintos saberes das mulheres sobre plantas medicinais, e, como uma segunda diretriz, de que for-
ma o registro oral desses saberes cria não só um lugar de fala, mas um lugar de visibilidade para a 
mulher no meio rural.
